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APRESENTAÇÃO  
Estimados irmãos e irmãs em Jesus Cristo,  

Como peregrinos neste mundo, celebramos a nossa fé e 
almejamos, pela graça de Deus, um dia poder habitar na sua casa, 
estar entre os elei-tos, dos que ressuscitaram para a vida eterna.  

A Igreja, mãe e mestra, que acolhe, pelo sacramento do Batismo, 
seus filhos e filhas, nos convida e nos oferece a oportunidade de 
percorrermos um caminho de preparação, para celebrarmos a cada 
ano a Páscoa do Senhor Jesus. 

É a festa da vida, da esperança, da vitória do bem sobre o mal, do 
amor de Deus pela vida, manifestado pela paixão, morte e ressurreição de 
seu Filho Jesus, que se faz presente no coração de cada um de nós, nas 
nossas famílias e comunidades de fé, mas também no peregrinar da 
humanida-de, muitas vezes ferida pela dor do pecado que destrói a vida.  

Uma Comissão do Regional Sul 3 da CNNB preparou este belo subsídio 
para encontros e celebrações, nas famílias e comunidades, com o intuito de 
ajudar o nosso querido povo de Deus a preparar-se espiritualmente, no 
tempo de Quaresma, para celebrar a Páscoa do Senhor, a festa da vida.  

Neste tempo, em nosso País, para ajudar-nos na caminhada 
quares-mal, temos a Campanha da Fraternidade que, desta vez, tem 
como tema ´Fraternidade e vida: dom e compromissoµ e como lema 
´Viu, sentiu com-paixão e cuidou deleµ (Lc 10, 33-34). 

Tendo presente a Exortação Apostólica Cristo Vive, do nosso Papa 
Francisco, na qual ele diz que ´Tudo o que Cristo toca torna-se jovem, fica 
novo, enche-se de vidaµ; o testemunho de vida dos mártires e beatos do 
Rio Grande do Sul, da santa Irmã Dulce dos Pobres, e de tantos outros 
que consumiram e consomem a vida para que outros tenham dignidade 
de vida, convido -os a celebrarmos com esperança a nossa fé em Jesus 
Cristo, que, na sua missão de anunciar o Reino de Deus, manifestou amor 
pela vida, fez da vida uma entrega de amor, nos ensinou a cuidar da vida, 
lembrando que em Cristo, há sempre vida e vida em abundância.  

Agradeço à Comissão do Regional pela preparação deste subsídio, 
e desejo a todos que a caminhada quaresmal seja intensamente 
marcada pela renovação da vida interior, para celebrarmos com o 
Senhor Jesus a vitória da vida, na sua Páscoa.  
Porto Alegre, 17 de novembro de 2019 - Terceiro Dia Mundial dos Pobres.  

+ José Gislon, OFMcap Bispo 
Diocesano de Caxias do Sul Presidente 

do CONSER do Sul 3 da CNBB 
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COMO USAR ESTE ROTEIRO?  
Os encontros em preparação à Páscoa de 2020 

têm como lema: ´Cristo vive e te quer vivo!µ Trata--
se da abordagem do Papa Francisco na Exortação 
Apostólica Pós-Sinodal Christus Vivit, aos Jovens e a 
todo Povo de Deus. A valorização da vida perpassa 
todos os encontros, em sintonia com a Campanha 
da Fraternidade 2020, cujo tema é ¶Fraternidade e 
vida: dom e compromisso·. A vida é sempre uma re-  
ciprocidade de cuidado: Deus nos cuida e pede que nos 
cuidemos uns dos outros.  

Propomos uma reflexão sobre a situação da vida ameaçada 
em di-ferentes ambientes de nossa sociedade, e dedica-se 
atenção ao pro-blema do sentido da vida, da crise dos jovens 
que perderam o ânimo de viver e do desprezo pela vida dos 
pobres, dos doentes e marginali-zados. Queremos defender e 
promover a vida desde a fecundação até o seu fim natural.  

Este subsídio contém a proposta de quatro encontros para 
serem realizados em grupos de famílias, amigos ou vizinhos.  

Acompanha o roteiro dos encontros uma figura da Cruz, com Jesus 
Cristo Ressuscitado. Essa imagem pode ser colocada na porta das ca-
sas, indicando a preparação da família para a Páscoa. A bênção da 
Cruz pode ser feita no final da celebração da Quarta-Feira de Cinzas 
ou no primeiro domingo da Quaresma, em cada comunidade.  

Aqui se encontra, também, uma sugestão de celebração penitencial 
que se realizará de acordo com o planejamento de cada comunidade.  

Recordamos que, no Domingo de Ramos, em todo Brasil, haverá 
a coleta da Campanha da Fraternidade, que recolhe recursos para 
sus-tentar os projetos de defesa da vida, da justiça e da paz, 
promovidos pela Igreja Católica nas diversas regiões do País.  

Igualmente, no Domingo de Ramos, sugere-se que os membros do 
grupo que seguiu este roteiro levem ao altar, durante a apresentação 
das ofertas, a folha onde estarão escritos os compromissos em defesa 
da vida. Ver a proposta na contracapa deste roteiro. 

Boa preparação à Páscoa!  
Equipe de redação 
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BÊNÇÃO DA CRUZ E ENVIO 
 

Na Quarta-Feira de Cinzas ou no 
Primeiro Domingo da Quaresma 

 
Antes da bênção final da Celebração Eucarística ou da Palavra, o coordenador 
da comunidade, ou um catequista ou um ministro convida para a bênção da 
Cruz que será colocada na porta das casas.  
1. Coordenador, catequista ou ministro: Convidamos os animadores 
dos grupos dos encontros em preparação à Páscoa para se 
aproximarem do altar, a fim de receberem o envio para os encontros e 
a bênção da Cruz que será colocada na porta das casas, como sinal de 
esperança e proteção divina.  
2. Presidente: Irmãos e irmãs! No final desta celebração, com alegria e es-
perança, vamos pedir ao Senhor que abençoe estas Cruzes que marcarão 
a porta da casa das famílias desta comunidade. Elas serão um sinal do 
itinerário da fé quaresmal das pequenas comunidades eclesiais e grupos 
de famílias em preparação à Páscoa. Inspirados na Campanha da Frater-
nidade 2020, vamos refletir sobre o significado mais profundo da vida, e a 
encontrar caminhos para que este sentido seja fortalecido e, algumas 
vezes, até mesmo reencontrado. Que estas cruzes nos lembrem do amor 
e da compaixão que Deus tem para conosco, e nos motivem a anunciar 
que a morte não pode vencer a vida, pois CRISTO VIVE E TE QUER VIVO!  

Breve momento de silêncio.  
3. Presidente: A nossa proteção está no nome do Senhor! 

Todos: Que fez o céu e a terra. 
Presidente: O Senhor esteja convosco! 
Todos: Ele está no meio de nós!  

Presidente: Oremos: Ó Deus de compaixão e misericórdia, que amais e 
fazeis viver a humanidade e toda a criação, na cruz do Vosso Filho rom-
pestes com toda a indiferença e revelastes que o mal não tem a última 
palavra. Pedimos que abençoeis estas cruzes, sinais da salvação que 
operais em nós, a fim de que elas nos lembrem de que é preciso trilhar o 
caminho da conversão pessoal e comunitária para cuidar da vida, es-
pecialmente onde ela é ameaçada e ferida. Vos pedimos por Jesus Cris-to, 
vosso Filho, que convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo.  

Todos: Amém.  
Aspergir as Cruzes com água benta. Enquanto as Cruzes são entregues às 

famílias e coordenadores de grupos, pode-se cantar um canto adequado.  
Conclui-se a celebração com a bênção final. 
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AMOR QUE Ninguém tem maior 
que dá a própria vida 

DÁ VIDA amor do que aquele 
por seus amigos. 

JOÃO 15,12-17 (Jo 15,13) 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
PREPARAR  

• Um crucifixo sobre a mesa  
• O texto de João (Jo 15,12-17)  
• Imagem dos beatos Pe. Manuel e coroinha Adílio (recortar da pág. 55) 

 
ACOLHIDA 
 
1. Animador: Sejam todos bem-vindos. Com este encontro iniciamos 
nossa preparação para a Páscoa. Neste ano vamos destacar a vida, 
dom e compromisso. Cristo vive e nos quer vivos. Vamos refletir 
três aspectos importantes de nossa vida de Igreja: 

1) A Exortação apostólica Christus Vivit (Cristo Vive!), do Papa 
Francisco; 

2) A Campanha da Fraternidade, que nos fazer rezar e refletir so-
bre a vida; 

3) Os santos e beatos brasileiros, que são exemplos e intercesso-
res para que trabalhemos pelo bem comum, promovendo a fé 
e a vida. 

 
2. Sinal da Cruz 
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3. Recordação da vida  
Animador: A vida é dom e compromisso. Deus nos deu de presente 
e pede que sejamos cuidadores desse dom. Todos sabemos que a 
vida é um valor. Queremos vida e vida em abundância. 
Percebemos, po-rém, muitas pessoas perdendo o sentido da vida e 
buscando cami-nhos de morte. Drogas, violência, corrupção, 
aborto, automutilação e suicídio são apenas alguns exemplos.  

Quais os sinais da vida ameaçada que conhecemos entre nos-
sos vizinhos e familiares?  
O que tem ocorrido em nossa cidade, país e mundo que reve-
lam o desprezo pela vida?  

(Dar tempo para as pessoas falarem) 
 
4. No amor da Cruz  
Animador: Na cruz, Jesus manifestou a plenitude de seu amor para 
conosco. Ele deu sua vida para que nós pudéssemos viver. Olhan-
do para a imagem da cruz que temos à nossa frente, neste tempo 
quaresmal, vamos nos comprometer mais com a vida que brota da 
cruz e vamos cantar (ou rezar) o hino da Campanha da 
Fraternidade deste ano. 
 
5. Hino da Campanha da Fraternidade 2020   
1. Deus de amor e de ternura, contemplamos 

este mundo tão bonito que nos deste. 
Desse dom, fonte da vida, recordamos: 
Cuidadores, guardiões tu nos fizeste.  
Peregrinos, aprendemos nesta estrada 
o que o “bom samaritano” ensinou: 
Ao passar por uma vida ameaçada, 
Ele a viu, compadeceu e cuidou.  

2. Toda vida é um presente e é sagrada, 
seja humana, vegetal ou animal.  
É pra sempre ser cuidada e respeitada, 
desde o início até seu termo natural. 
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6. Oração  
Animador: Ó Pai querido, Deus da vida, que através da cruz de Jesus, 
manifestastes o vosso amor pela humanidade, dai-nos a graça de 
assumir, nesta Quaresma, o amor que brota da cruz para doarmos 
nossa vida em favor de nossos irmãos e irmãos. Vos pedimos por 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Todos: Amém. 
 
LEITURA: O que o texto diz? 
 
7. Aclamação à Palavra  
Animador: Na alegria do amor que gera a vida, cantemos:  
Eu vos dou um novo mandamento: que vos ameis uns aos 
outros assim como Eu vos amei, disse o Senhor. Que vos ameis 
uns aos outros assim como Eu vos amei, disse o Senhor. 
 
8. Leitura do texto: ler João 15, 12-17 
 
9. Animador: Em silêncio, com sua Bíblia, cada um faz nova leitura do 

texto. 
 
10. Animador: Vamos reconstruir o texto que escutamos.  

a) Qual é o mandamento de Jesus?  
b) Quando somos amigos de Jesus?  
c) Por que Jesus não nos chama de servos?  
d) O que Jesus nos ordena?  
e) Destacar expressões que mais chamaram a sua atenção. 

 
11. Entendendo a Palavra  
Leitor 1: O ensinamento de Jesus sobre o tema do amor perpassa todo 
o texto que escutamos. Aparece no início e no fim: que vos ameis uns 
aos outros, assim como eu vos amei (v. 12 e 17). Amar os irmãos como 
Cristo nos amou é o critério para ser discípulo de Jesus. É o próprio 
Jesus que indica. A prova desse amor é a doação total da vida: nin-
guém tem maior amor do que aquele que dá a vida por seus amigos. 
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Leitor 2: Amigos é mais do que servos. A prática do amor vem acom-
panhada de sentido de pertença e de doação. Amigos fazem o que o 
Senhor pede, por amor e não por mera submissão, como faz o ser-vo. 
Somos amigos de Jesus. Por isso precisamos estar disponíveis a 
acolher seu mandamento, que é amar o outro a ponto de dar a vida.  
Leitor 3: Jesus escolhe, chama e delega a missão de sair, produzir 
fru-to e de permanecer unido a Ele. Permanecer unido a Ele é 
condição para o bom resultado da missão. E recomenda: O que vos 
mando é isto: que vos ameis uns aos outros. Amar não é 
sentimento, mas sim, Mandamento. O amor é concreto, não pode 
ficar só no coração ou na intenção, precisa se traduzir em sair ao 
encontro de quem precisa, escutar as pessoas e ajudá-las.  
MEDITAÇÃO: O que o texto me diz? 
 
12. Nosso tempo  
Animador: Em meio a tantas questões de indiferença e banalização 
da vida, a Campanha da Fraternidade deste ano, com o tema: Frater-  
nidade e vida: dom e compromisso e o lema: Viu, sentiu compaixão e 
cuidou dele (Lc 10, 33-34), nos questiona a respeito do sentido que 
estamos, na prática, atribuindo à vida, nas suas diversas dimensões: 
pessoal, comunitária, social e ecológica. 
 
Palavra do Papa Francisco  
Leitor 3: Um Deus que é amor: Antes de tudo, quero dizer a cada um a 
primeira verdade: Deus te ama. Se já o escutaste não importa, quero  
lembrar-te: Deus te ama. Nunca duvides, apesar do que te aconteça 
na vida. Em qualquer circunstância, és infinitamente amado. É um 
amor que não esmaga, é um amor que não marginali-  
za, que não cala, um amor que não humilha nem 
subjuga. É o amor do Senhor, um amor de todos os 
dias, discreto e respeitoso, amor de liberdade e 
para a liberdade, amor que cura e levanta. É o 
amor do Senhor, que sabe mais de levantar que de 
quedas, de reconciliação que de proibição, de nova 
oportunidade que de condenar, de futuro que do 
passado. (Christus Vivit, 112 e 116).   

9 



Animador: O que mais chamou atenção no texto do Papa 
Francisco? (uma frase, uma palavra, uma ideia...).  

(Dar tempo para as pessoas falarem.) 
 
13. Testemunho de santidade  
Beatos Pe. Manuel Gómez González e Adílio Daronch  
Animador: Na Igreja conhecemos pessoas que doaram suas vidas, 
como Jesus. Aqui no Rio Grande do Sul, temos exemplos de 
mártires que derramaram seu sangue por amor a Jesus, por 
fidelidade à fé cristã e por não temer em seguir o mandamento do 
amor. É o caso do Padre Manuel e do coroinha Adílio. Vamos olhar 
para o quadro deles e conhecer a história de seu martírio.  
Leitor 1: O Padre Manuel Gómez González nasceu na Espanha, em 
1877. Chegou ao Brasil em 1913, onde trabalhou nas paróquias 
gaú-chas de Soledade e Nonoai, onde evangelizou com esmero e 
dedi-cação até 1924.  
Leitor 2: Adílio Daronch nasceu em Dona Francisca, em 1908, mas 
em 1912, sua família transferiu-se para Nonoai. A família de Adílio 
se destacava na prática da caridade e colaborava muito com o 
Padre Manuel, ajudando-o nas missas.  
Leitor 3: Pelo ano de 1924, ocorreu um conflito na região e foram 
mor-tos alguns homens. Os assassinos não queriam que fossem 
sepulta-dos, pois deveriam  
ficar à sorte dos 
animais. Pe. Ma-
noel, porém, exer-
cendo uma obra  
de misericórdia, 
enterrou aqueles 
mortos e abençoou 
suas sepulturas. O 
ato provocou a ira 
dos assassinos. Em 
21 de maio daque-
le ano, enquanto 
 
10 



viajavam para a cidade de Três Passos, Pe. Manoel e coroinha Adílio 
foram raptados e assassinados por aqueles malfeitores. Em meio à 
mata, os dois foram amarrados a árvores e alvejados por disparos de 
arma de fogo. Após o ocorrido, os fiéis que foram até o local da morte 
do padre e do coroinha contam que os corpos estavam preservados e 
não haviam sido tocados pelos animais da floresta e não apresen-
tavam nenhum outro sinal de violência além das marcas dos disparos.  
Leitor 1: O padre e o coroinha foram sepultados em Três Passos e, anos 
mais tarde, os seus restos mortais foram transladados para No-noai, 
onde existe o Santuário Nossa Senhora da Luz, para acolher os fiéis. 
Ambos foram beatificados em 2007 pelo Papa Bento XVI.  
Animador: Neste mundo marcado por luzes e trevas, há quem não 
aceite a mensagem de Jesus Cristo. O amor de Deus continua 
sendo rejeitado por aqueles que preferem a ganância, a fama, o 
poder, o aparecer e outras ambições que matam a vida.  

Como o exemplo do Pe. Manuel e do coroinha Adílio nos en-
sinam a defender sempre a vida e não temer nem mesmo a 
morte para viver como Jesus viveu?  

(Dar tempo para as pessoas falarem.) 
 
ORAÇÃO - O que o texto me faz dizer a Deus?  
 
14. Rezar pela Vida  
Animador: Vamos dividir nosso grupo em duas par-
tes, lado 1 e lado 2, e vamos juntos rezar a Oração 
da Campanha da Fraternidade:  
Lado 1: Deus, nosso Pai, fonte da vida e princípio do 
bem viver, criastes o ser humano e lhe confiastes o 
mundo como um jardim a ser cultivado com amor.  
Lado 2: Dai-nos um coração acolhedor para 
assumir a vida como dom e compromisso.  
Lado 1: Abri nossos olhos para ver as necessidades 
dos nossos irmãos e irmãs, sobretudo dos mais po-
bres e marginalizados. 
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Lado 2: Ensinai-nos a sentir verdadeira compaixão expressa no cuidado 

fraterno, próprio de quem reconhece no próximo o rosto do vosso Filho.  
Lado 1: Inspirai-nos palavras e ações para sermos construtores de 
uma nova sociedade, reconciliada no amor.  
Lado 2: Dai-nos a graça de vivermos em comunidades eclesiais 
missio-nárias, que, compadecidas, vejam, se aproximem e cuidem 
daqueles que sofrem,  
Lado 1: A exemplo de Maria, a Senhora da Conceição Aparecida, e de 
Santa Dulce dos Pobres, Anjo Bom do Brasil.  
Todos: Por Jesus, o Filho amado, no Espírito, Senhor que dá a 
vida. Amém!  
Animador: Vamos apresentar nomes de pessoas e situações que 
con-tam com nossa oração para superarem o sofrimento, a 
injustiça e a falta de amor, para que recuperem a alegria de viver. 

(Dar tempo para as pessoas falarem.)  
Animador: Rezemos juntos a oração que o Senhor Jesus nos ensinou: 
Pai-nosso... 
 
CONTEMPLAÇÃO - O que o texto me faz viver? 
 
15. Compromisso com a vida 
 
Animador: O Papa Francisco afirma: ´Nunca duvides, apesar do que 
te aconteça na vida. Em qualquer circunstância, és infinitamente 
ama-doµ (Christus Vivit, 112). Na certeza de que somos valiosos 
para Deus e que Ele nos ama, amemos e deixemo-nos amar por 
Ele. O amor vence o egoísmo e leva a cuidar. Se houver mais amor, 
o mundo poderá ser outro.  

Para cuidar da vida, precisamos pensar nos outros, por isso, nos-
so grupo é convidado a assumir vários gestos concretos em favor 
da vida. No Domingo de Ramos iremos apresentar junto ao altar, 
durante a apresentação das ofertas, a folha onde estarão escritos 
os nossos compromissos em defesa da vida, a exemplo de Santa 
Dulce dos pobres. Ver a proposta na contracapa deste roteiro. 
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Há muito a ser feito. Por exemplo:  
• visitar uma geriatria e levar uma cesta de frutas ou presentes;  
• visitar uma creche ou orfanato levando alegria e doces;  
• visitar um doente ou o hospital;  
• visitar o presídio;  
• ajudar uma causa que promova a vida contra corrupção e a 

vio-lência, defender o direito de nascer, contra o aborto; 
• promover uma campanha em favor da vida pelo Whatsapp ou 

Facebook, etc. 
O que podemos assumir como grupo para expressar nosso 
compromisso solidário neste tempo de Quaresma? Temos al-
gumas semanas, antes da Páscoa, para preparar esse gesto 
so-lidário.  

(Dar tempo para definir um gesto concreto de solidariedade). 
 
Bênção final  
Animador: Deus eterno e todo-poderoso, que nos curais e restaurais em 
vosso amor de Pai, ensinai-nos a amar uns aos outros como ir-mãos e 
irmãs, a fim de produzirmos muitos frutos. Concedei-nos a 
oportunidade de edificar um mundo mais humano e mais divino. 
Abençoai-nos, vós que sois Pai e Filho e Espírito Santo. Todos: Amém. 
 
16. Avisos  

Combinar sobre o próximo encontro  
A fé nos aproxima das pessoas e nos torna solidários. No dia 
05 de abril, Domingo de Ramos, vamos participar da Coleta da 
Campanha da Fraternidade. Há muitas pessoas, pastorais e 
congregações da Igreja empenhadas em defender a vida 
desde a fecundação até o seu fim natural. Vamos contribuir 
com os Projetos Sociais Solidários da Igreja no Brasil. 
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VIDA QUE SE  

ENTREGA 
JOÃO 12,24-26 

Se o grão de trigo que 
cai na terra não morre, 

 fica só; mas, se morre, 
 produz muito fruto. 
 (Jo 12,24) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
PREPARAR  
• Sementes num prato  
• O texto de João (Jo 12,24-26)  
• Imagem da beata Barbara Maix (recortar da pág. 56) 
 
ACOLHIDA  
1. Animador: Sejam todos bem-vindos ao segundo encontro de nos-
so caminho para a Páscoa. Hoje vamos rezar e refletir sobre o valor 
de viver para os outros, sendo capaz de nos encontrarmos, saindo 
de nós mesmos. Quem se fecha, se isola e se perde. Quem sai de si 
para ir ao encontro dos outros, encontra o sentido de viver. Como 
ensinou Jesus. 
 
2. Sinal da Cruz 
 
3. Recordação da vida  
Animador: Na vida há pessoas que preferem ficar fechadas em si 
mes-mas, esquecem que há parentes, vizinhos e amigos. Muitas 
vezes, perdem o valor da convivência de tanto pensar em seus 
trabalhos, projetos e problemas. 
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O que faz as pessoas esquecerem-se dos outros e ficarem fe-
chadas em seu mundo?  

(Dar tempo para as pessoas falarem) 
 
4. Se o grão não morrer...  
Animador: Vejamos as sementes que temos neste encontro. Elas re-
presentam a vida que está para se manifestar de dentro delas. Mas 
se elas forem guardadas numa gaveta, se elas deixarem de ser 
plan-tadas, o que acontece? Perdem a oportunidade de gerar vida. 
Todos somos chamados a doar a nossa vida para que outros 
tenham vida e, assim, nossa existência tenha sentido. Infelizmente, 
nem todos com-preendem o valor de uma vida oferecida. 
Cantemos (ou rezemos) para tomar consciência dessa necessidade. 
 
5. Hino da Campanha da Fraternidade 2020   
1. Deus de amor e de ternura, contemplamos 

este mundo tão bonito que nos deste. 
Desse dom, fonte da vida, recordamos: 
Cuidadores, guardiões tu nos fizeste.  
Peregrinos, aprendemos nesta estrada 
o que o “bom samaritano” ensinou: 
Ao passar por uma vida ameaçada, 
Ele a viu, compadeceu e cuidou.  

2. Toda vida é um presente e é sagrada, 
seja humana, vegetal ou animal. 
É pra sempre ser cuidada e respeitada, 
desde o início até seu termo natural. 

 
6. Oração  
Animador: Ó Deus de infinita bondade, que através da cruz mani-
festastes vosso poder sobre a morte, dai-nos a graça da humildade 
para que nossa vida seja colocada a serviço dos nossos irmãos e ir-
mãs. Nós vos pedimos por meio de Jesus Cristo, vosso Filho, que 
vive convosco, na unidade do Espírito Santo. Todos: Amém. 
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LEITURA: O que o texto diz? 
 
7. Aclamação à Palavra  
Animador: Para acolhermos a Palavra de Deus, cantemos:  
Põe a semente na terra, não será em vão. Não te preocupe a co-
lheita, plantas para o irmão.  
Leitura do texto: ler João 12, 24-26. 
 
8. Animador: Em silêncio, cada um faz nova leitura do texto. 
 
9. Animador: Vamos reconstruir o texto que escutamos.  

a) O que acontece se o grão não morrer?  
b) O que ocorre com quem só pensa em sua vida?  
c) O que acontece com aquele que perde a vida pelos outros?  
d) Destacar expressões que mais chamaram a sua atenção. 

 
10. Entendendo a Palavra  
Leitor 1: O evangelho de João usa a imagem do grão de trigo que 
cai na terra para se referir a Jesus. Ele, por amor, entrega sua vida, 
sendo fiel ao Pai até a morte. Com sua morte germina os frutos da 
comunidade de discípulos, que recebem do próprio Jesus a missão 
de continuar com seus ensinamentos e formar novos discípulos em 
comunidade. Também lhes revela o segredo de uma vida feliz: 
amar a vida, sim! Apegar-se a ela a todo custo, não!  
Leitor 2: A prática do amor vem acompanhada de sentido de perten-ça e 
de doação. Amigos fazem o que Senhor pede, e o realizam por amor, não 
por mera submissão, como faz o servo. Somos amigos de Jesus. Por isso 
estamos disponíveis para acolher seu mandamento, que é amar o outro 
sem reservas. O amor é a medida de todas as coisas. 
Leitor 3: Jesus escolhe, chama e confere a missão de sair, produzir 
fruto e de permanecer unido a Ele. E recomenda: O que vos mando é  
isto: que vos ameis uns aos outros. Amar não é sentimento, mas 
sim, mandamento. O amor é concreto, não pode ficar só no 
coração ou na intenção, precisa se traduzir em sair ao encontro de 
quem precisa, escutar as pessoas e ajudá-las. 
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MEDITAÇÃO: O que o texto me diz? 
 
11. Nosso tempo  
Leitor 1: A Campanha da Fraternidade desafia a fé cristã quanto à in-
diferença com os problemas que atingem a vida. Uma série de amea-
ças à vida está batendo em nossas portas, por intermédio dos meios de 
comunicação, das redes sociais, confundindo os cristãos, iludindo as 
famílias, atraindo os jovens, para uma mentalidade permissiva disfar-
çada de progresso científico. Na verdade, são propostas que excluem as 
pessoas e descartam vidas inocentes. Estas ameaças à vida têm nome: 
aborto, eutanásia, suicídio assistido, tráfico de drogas, de pessoas e de 
órgãos entre outros. (Texto Base da CF, 2020, n. 48).  

Animador: Como percebemos essa ameaça atingindo nossa fa-
mília? (Dar tempo para as pessoas falarem.) 

 
12. Palavra do Papa Francisco   
Leitor 3: Cristo, por amor, se entregou até o 
fim para nos salvar. Seus braços abertos 
na Cruz são o sinal mais precioso de um 
amigo capaz de chegar ao extremo: Ten-
do amado os seus que estavam no mun-
do, amou- os até o fim (Jo 13, 1). Cristo, 
que nos salvou na cruz de nossos peca-
dos, com esse mesmo poder continua sal-
vando e nos resgatando hoje. Olhe para a 
sua Cruz, agarre-se a ele, deixe-se salvar,  
pRUTXe: ¶TXaQWRV Ve deL[aP VaOYaU SRU eOe VmR OLbeUWadRV dR SecadR, 
da WULVWe]a, dR Ya]LR LQWeULRU, dR LVROaPeQWR·. SXa eQWUega Qa CUX] p 
algo tão grande que não podemos nem devemos pagar, só temos 
que receber com imensa gratidão e com alegria de ser tão amados 
aQWeV TXe SXdpVVePRV LPagLQaU: ¶ EOe QRV aPRX SULPeLUR·. (CKULVWXV 
Vivit, 118.119 e 121).  
Animador: O que mais chamou atenção no texto do Papa Francisco? 
(uma frase, uma palavra, uma ideia...).  
(Dar tempo para as pessoas falarem.) 
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13. Testemunho de santidade: Beata Bárbara Maix  
Animador: Na Igreja conhecemos pessoas que doaram suas vidas, 
como Jesus. É o caso da beata Bárbara Maix, que nasceu em Viena, 
Áustria, aos 27 de junho de 1818, e faleceu no Rio de Janeiro, aos 
17 de março de 1873. Seu itinerário de vida e santidade é marcado 
pela busca incansável da vontade de Deus. Vamos olhar para o 
quadro da Beata Bárbara Maix e conhecer sua história.  
Leitor 1: Ainda jovem, Bárbara provou a orfandade. Sofreu desde a 
in-fância muitas privações, na juventude, foi solidária às jovens 
carentes e desempregadas de Viena. Diante da dura realidade de 
perseguição à Igreja local, em 1848 migrou para o Brasil, onde 
fundou a Congre-gação das Irmãs do Imaculado Coração de Maria, 
comprometendo as suas irmãs a cuidar dos pobres. 
Leitor 2: Viveu intensamente a entrega e doação a Jesus. Sobre isso, 
ela escreveu: Esforcemo-nos, de vez, por morrer totalmente para nós 
mesmas, a fim de que Jesus possa ressuscitar glorioso em nós e, com 
alegria, possa repousar e deleitar-se, em nossos corações, como num 
jardim de delícias. É uma honra para nós imitá-Lo em sua paixão, 
para ressuscitar com Ele! 
Leitor 3: Bárbara foi beatificada no dia 06 de novembro de 2010, na 
Arquidiocese de Porto Alegre. Seus restos mortais são conservados 
no Santuário São Rafael, em Porto Alegre, onde também se 
encontra o memorial com a história de sua vida e missão.  

Animador: Bárbara escreveu que é preci-
so morrer para si mesmo, a fim de que 
Jesus possa ressuscitar glorioso em nós. 
Somos convidados a ser pessoas que, 
não apenas com palavras, mas com a 
vida, testemunhem Jesus Cristo.  

Como o exemplo da Beata Bárbara 
Maix nos estimula a sair de nós mes-
mos e ajudarmos mais os outros? 
Quais as resistências que precisamos 
superar?  
(Dar tempo para as pessoas falarem.) 
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ORAÇÃO - O que o texto me faz dizer a Deus? 
 
 
14. Rezar pela Vida 
 
Animador: Vamos dividir nosso grupo em duas partes, lado 1 e lado 
2, e vamos juntos rezar a Oração da Campanha da Fraternidade:  
Lado 1: Deus, nosso Pai, fonte da vida e princípio do bem viver, 
criastes o ser humano e lhe confiastes o mundo como um jardim a 
ser cultiva-do com amor. 
 
Lado 2: Dai-nos um coração acolhedor para assumir a vida como 
dom e compromisso. 
 
Lado 1: Abri nossos olhos para ver as necessidades dos nossos irmãos 
e irmãs, sobretudo dos mais pobres e marginalizados. 
 
Lado 2: Ensinai-nos a sentir verdadeira compaixão expressa no cuidado 

fraterno, próprio de quem reconhece no próximo o rosto do vosso Filho. 
 
Lado 1: Inspirai-nos palavras e ações para sermos construtores de 
uma nova sociedade, reconciliada no amor. 
 
Lado 2: Dai-nos a graça de vivermos em comunidades eclesiais 
missio-nárias, que, compadecidas, vejam, se aproximem e cuidem 
daqueles que sofrem, 
 
Lado 1: a exemplo de Maria, a Senhora da Conceição Aparecida, e de 
Santa Dulce dos Pobres, Anjo Bom do Brasil. 
 
Todos: Por Jesus, o Filho amado, no Espírito, Senhor que dá a 

vida. Amém!  
Animador: Vamos apresentar nomes de pessoas e situações que con-
tam com nossa oração para superarem o sofrimento, a injustiça e a 
falta de amor, para que possam recuperar a alegria de viver.  
(Dar tempo para as pessoas falarem.) 
 
Animador: Rezemos juntos a oração que o Senhor Jesus nos ensinou: 
Pai-nosso... 
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CONTEMPLAÇÃO - O que o texto me faz viver? 
 
15. Compromisso com a vida  
Animador: Segundo o Papa Francisco: Cristo te salva e continua te 
sal-vando ainda hoje. Olhe para a cruz e deixe-se salvar por Ele. A 
cruz de Jesus revela a proximidade de Deus aos sofrimentos 
humanos, às nossas necessidades. Expressemos nossa resposta a 
essa entrega de amor através do gesto solidário que vamos colocar 
em prática. Como estamos realizando o que nos propomos?  
(Dar tempo para conversar). 
 
16. Bênção final  
Animador: Ouvi, ó Deus, as nossas súplicas. Perdoai as nossas faltas e 
livrai-nos de tudo o que escraviza. Pela cruz do vosso Filho, tor-nai-
nos novas criaturas. Pedimos a vossa bênção de Pai, e Filho e 
Espírito Santo. Todos: Amém. 
 
17. Avisos  

Combinar sobre o próximo encontro  
No dia 05 de abril, Domingo de Ramos, vamos participar da 
Coleta da Campanha da Fraternidade. Há muitas pessoas, pas-
torais e congregações da Igreja empenhadas em defender a 
vida desde a fecundação até o seu fim natural. Vamos contri-
buir com os Projetos Sociais Solidários da Igreja no Brasil.  
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CUIDAR 
DA VIDA 

 
LUCAS 10, 25-37 
 
 
 
 
 
 
Viu, sentiu 
compaixão, 
aproximou- se 
e cuidou dele. 
(Lc 10,33 -34) 
 
 
 
 
 
 
 
PREPARAR 
 

• Um pequeno recipiente transparente com óleo  
• Um pequeno recipiente transparente com vinho  
• O texto de João (Lucas 10, 25-37)  
• Imagem da Santa Dulce dos pobres (recortar da pág. 57) 

 
ACOLHIDA 
 
1. Animador: Sejam todos bem-vindos ao terceiro encontro de nosso 
caminho para a Páscoa. Hoje vamos rezar e refletir sobre o valor de 
ficarmos atentos, pois, no caminho da vida, encontramos pessoas e 
situações que pedem que as enxerguemos e as cuidemos. A tenta-
ção de passar adiante e não se envolver com os que sofrem é 
supe-rada quando o Evangelho de Jesus Cristo nos faz ´abrir os 
olhosµ e ´cuidar dos caídosµ de nosso tempo. 
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3. Recordação da vida  
Animador: Ao nosso redor conhecemos diversas situações que cla-
mam por ajuda, pedem socorro. Crianças, jovens e idosos, pobres e 
desvalidos, doentes e injustiçados precisam de ajuda. Muitas ve-zes 
passamos rapidamente por eles e nem sequer percebemos todo 
esse sofrimento. Há uma tendência natural de determos o nosso 
olhar somente no que está belo, saudável e jovem. Mas a vida 
clama por cuidado.  

Que situações interpelam nossa vida cotidiana e nem sempre 
dedicamos tempo para ajudar? 

Quais os receios que temos de nos envolver?  
(Dar tempo para as pessoas falarem) 

 
4. A vida precisa ser cuidada  
Animador: A Campanha da Fraternidade deste ano nos convida a 
per-ceber que a vida precisa de cuidado. Ela é dom de Deus que 
implica em compromisso humano. Cantemos o hino da Campanha 
para re-cordar essa tarefa. 
 
5. Hino da Campanha da Fraternidade 2020   
Deus de amor e de ternura, contemplamos 
este mundo tão bonito que nos deste. Desse 
dom, fonte da vida, recordamos: 
Cuidadores, guardiões tu nos fizeste. 
 
Peregrinos, aprendemos nesta estrada 
o que o “bom samaritano” ensinou: 
Ao passar por uma vida ameaçada, 
Ele a viu, compadeceu e cuidou. 
 
Toda vida é um presente e é sagrada, 
seja humana, vegetal ou animal.  
É pra sempre ser cuidada e respeitada, 
desde o início até seu termo natural. 
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6. Oração  
Animador: Ó Senhor da vida, tivestes compaixão da humanidade e 
enviastes vosso Filho para nos resgatar do pecado e da morte. Sus-
citai o Espírito de Jesus em nossos corações para sermos capazes 
de nos aproximar e cuidar dos que mais necessitam de ajuda. Nós 
vos pedimos por Jesus Cristo, vosso Filho, que convosco vive e 
reina na unidade do Espírito Santo. Todos: Amém. 
 
LEITURA: O que o texto diz? 
 
7. Aclamação à Palavra  
Animador: Para acolhermos a Palavra de Deus, cantemos  
Seu nome é Jesus Cristo e passa fome / E grita pela boca dos 
famintos / E a gente quando vê passa adiante / Às vezes pra 
chegar depressa à Igreja / Entre nós está e não O conhecemos/ 
Entre nós está e nós O desprezamos  
Leitura do texto: ler Lucas 10, 25-37 
 
8. Animador: Em silêncio, cada um faz nova leitura do texto. 
 
9. Animador: Vamos reconstruir o texto que escutamos.  

a) Como se realiza o diálogo entre Jesus e o especialista em leis? 
Quais são as falas? 

b) Qual a parábola que Jesus lhe conta?  
c) No final, o que Jesus orienta?  
d) Destacar palavras e ou expressões que mais chamaram a sua 

atenção.  
10. Entendendo a Palavra  
Leitor 1: Um especialista da lei aproxima-se de Jesus e pergunta como 
garantir a vida eterna pelo seu próprio esforço. E Jesus devolve a 
pergunta: ´o que está escrito na Lei?µ O legista responde de acordo 
com aquilo que está escrito (Dt 6,5 a Lv 19,18). E Jesus lhe diz: ´faze 
isso e viverás!µ. Não basta decorar leis e mandamentos, é preciso viver, 
testemunhar o amor a Deus e ao próximo. 
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Leitor 2: Na tentativa de se justificar, o especialista da Lei interroga 
Jesus: quem é meu próximo? No texto do Antigo Testamento, o pró-
ximo era o compatriota, membro do Povo de Deus (Lv 19,33-34). Je-
sus alarga esta visão, dizendo que o todo aquele que precisa de nós.  
Leitor 3: Com a parábola do samaritano em viagem, Jesus ilustra quem 
é o próximo. Lucas não descreve o motivo da indiferença dos que 
passaram. Dois passantes viram o homem caído e se distancia-ram. 
Mas o samaritano, que era estrangeiro, viu, sentiu compaixão e cuidou 
do que estava caído. A compaixão expressa o zelo e o cuida-do com a 
vida do outro. Ver, sentir compaixão e cuidar são atitudes que a vida 
nos oferece para concretizar a fé em Jesus Cristo. 
 
MEDITAÇÃO: O que o texto me diz? 
 
11. Animador: O samaritano derramou óleo e vinho sobre as feridas 
daquele que estava caído no caminho. Vinho para limpar, e óleo 
para cicatrizar as feridas. Eram os remédios que aquele viajante 
dispunha para ajudar e cuidar do homem quase -morto. 
Observando o óleo e o vinho, vamos refletir:  
Animador: O que nossa comunidade faz para ajudar as pessoas que 
estão caídas no caminho da vida? Que tipo de remédios (cuidados) 
usamos para curas as feridas do corpo e da alma dos caídos de 
nos-so tempo?  
(Dar tempo para as pessoas falarem.) 
 
12. Nosso tempo  
Leitor 1: Agir como o bom samaritano supõe um novo aprendizado. Cuida 
dele, e o que gastares a mais, eu o pagarei quando eu voltar (Lc 10,35). 
Com a Campanha da Fraternidade somos convidados a proclamar em todo 
país que a vida, Dom e Compromisso, é essencialmente samaritana! 
Convertidos pela Palavra, somos convocados a testemunhar e estimular a 
solidariedade; fortalecer a revolução do cuidado, da ternura e da fraterni-
dade como testemunho de vida dos discípulos missionários daquele que 
oferece vida em plenitude. A missão evangelizadora brota de um coração 
capaz de cuidar e de ser cuidado. (cf. Texto Base da CF, 2020, nos. 165-167). 
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13. Palavra do Papa Francisco   
Leitor 3: O Papa Francisco escreve ao jo-
vens sobre a realidade atual, mas seu 
apelo vale para todas as idades:  
Leitor 1: ´... numerosos no mundo são os 
jovens que padecem formas de marginali-
zação e exclusão social, por razões religio-
sas, étnicas ou econômicas. Lembramos a 
difícil situação de adolescentes e jovens 
que ficam grávidas, e a praga do aborto, 
bem como a propagação da AIDS, as vá-
rias formas de dependência (drogas, jogos 
de azar, pornografia, etc.) e a situação dos 
meninos e adolescentes de rua, que care-
cem de casa, família e recursos econômi-
cos. E quando se trata de mulheres, estas 
situações de marginalização tornam-se 
dXSOaPeQWe dRORURVaV e dLftceLVµ.  
Leitor 2: Choramos ao recordar os jovens que morreram por cau-sa 
da miséria e da violência, e pedimos à sociedade que aprenda a ser 
uma mãe solidária. Essa dor não passa, acompanha-nos, porque não 
se pode esconder a realidade. A pior coisa que podemos fazer é 
aplicar a receita do espírito mundano, que consiste em anestesiar os 
jovens com outras notícias, com outras distrações, com banalidades. 
(Christus Vivit, 74-75)  
Animador: O que mais chamou atenção no texto do Papa Francisco? 
(uma frase, uma palavra, uma ideia...).  
(Dar tempo para as pessoas falarem.) 
 
14. Testemunho de santidade: Santa Dulce dos pobres  
Animador: Em outubro passado o Papa Francisco canonizou a pri- 
meira santa nascida no Brasil: ´Santa Dulce dos pobresµ. O fato foi 
amplamente noticiado. Vamos olhar para a imagem de Santa Dulce 
dos Pobres e conhecer sua história. 
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Leitor 1: Maria Rita de Souza Brito Lopes Pontes nasceu em 1914 na 
cidade de Salvador (BA). Por volta de 1927, aos 13 anos de idade, a 
adolescente começou a atender doentes no portão de casa. O local 
ficaria conhecido mais tarde como ¶A portaria de São Francisco·. Em 
1933, ela ingressou na Congregação das Irmãs Missionárias da Imacu-
lada Conceição da Mãe de Deus, no Sergipe. No mesmo ano, recebeu 
o hábito e adotou, em homenagem à sua mãe, o nome de Irmã Dulce.  
Leitor 2: Em 1935, Irmã Dulce iniciou um trabalho assistencial nas 
co-munidades carentes, sobretudo no conjunto de palafitas em 
Salva-dor. Nessa mesma época, começou a atender também 
operários, criando um posto médico. Fundou, em 1936, a 
organização operária católica União Operária São Francisco. 
Leitor 3: Em 1939, fez a ocupação de cinco casas, na Ilha dos Ratos, 
para abrigar doentes que não tinham onde ficar. Dez anos depois, 
Irmã Dulce ocupou, com autorização da sua superiora, o galinheiro do 
Convento Santo Antônio (inaugurado dois anos antes), levando para lá 
70 doentes. Assim nasceu o maior hospital da Bahia. Em 1959, foi 
estabelecida oficialmente a Associação Obras Sociais Irmã Dulce e, no 
ano seguinte, inaugurado o Albergue Santo Antônio. Seu amor aos 
pobres e doentes, crianças e abandonados, não conhecia limites. No 
hospital por ela fundado, até hoje, há uma meta: não fechar as portas 
para ninguém que lá procure por socorro.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Animador: Como o exemplo de Santa Dulce dos pobres pode nos 
ajudar a compreender o Evangelho deste encontro?  
(Dar tempo para as pessoas falarem.) 
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ORAÇÃO - O que o texto me faz dizer a Deus?  
 
15. Rezar pela Vida 
 
Animador: Vamos dividir nosso grupo 
em duas partes, lado 1 e lado 2, e 
vamos juntos rezar a Oração da 
Campanha da Fraternidade:  
Lado 1: Deus, nosso Pai, fonte da vida e princípio do bem viver, 
criastes o ser humano e lhe confiastes o mundo como um jardim a 
ser cultiva-do com amor.  
Lado 2: Dai-nos um coração acolhedor para assumir a vida como 
dom e compromisso.  
Lado 1: Abri nossos olhos para ver as necessidades dos nossos irmãos 
e irmãs, sobretudo dos mais pobres e marginalizados.  
Lado 2: Ensinai-nos a sentir verdadeira compaixão expressa no cuidado 

fraterno, próprio de quem reconhece no próximo o rosto do vosso Filho.  
Lado 1: Inspirai-nos palavras e ações para sermos construtores de 
uma nova sociedade, reconciliada no amor.  
Lado 2: Dai-nos a graça de vivermos em comunidades eclesiais 
missio-nárias, que, compadecidas, vejam, se aproximem e cuidem 
daqueles que sofrem,  
Lado 1: a exemplo de Maria, a Senhora da Conceição 

Aparecida, e de Santa Dulce dos Pobres, Anjo Bom do Brasil. 
 
Todos: Por Jesus, o Filho amado, no Espírito, Senhor que dá a 
vida. Amém!  
Animador: Vamos apresentar nomes de pessoas e situações que con-
tam com nossa oração para superarem o sofrimento, a injustiça e a 
falta de amor, para que possam recuperar a alegria de viver.  
(Dar tempo para as pessoas falarem.)  
Animador: Rezemos juntos a oração que o Senhor Jesus nos ensinou: 
Pai-nosso... 
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CONTEMPLAÇÃO - O que o texto me faz viver? 
 
16. Compromisso com a vida  
Animador: Como está a realização do nosso gesto concreto de 
solida-riedade, que assumimos nesta Quaresma? O que já foi feito 
e o que ainda pode ser realizado? 
(Dar tempo para conversar). 

 
17. Bênção final  
Animador: Deus de amor, que viestes ao nosso encontro, fazei que, 
seguindo os ensinamentos de vosso Filho amado, cuidemos da 
vida, especialmente onde ela mais precisa do nosso olhar atento e 
da nos-sa compaixão . E dai-nos vossa bênção de Pai e de Filho e 
de Espírito Santo. Todos: Amém. 
 
18. Avisos  

Verificar a data da celebração da Penitência na comunidade. 
Combinar sobre a participação no Tríduo Pascal: Quinta-Feira 
Santa, Sexta- Feira Santa e Sábado Santo. Esses dias são sa-
grados para o cristão, por isso, precisamos participar de todas 
as celebrações do mistério pascal, que inclui a paixão, morte e 
ressurreição de Jesus.  
Como Igreja Samaritana, no dia 05 de abril, Domingo de Ra-
mos, vamos participar da Coleta da Campanha da 
Fraternidade. É uma forma concreta de viver a Quaresma e 
contribuir com os Projetos Sociais da Igreja no Brasil. 
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EM CRISTO, 
HÁ SEMPRE VIDA! 

 
JOÃO 20,11-18 

 
 

Maria Madalena foi anunciar 
aoV diVctpXloV: ¶EX Yi o Senhor·!  

(Jo 20,18) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
PREPARAR  

• Uma pedra  
• Uma flor  
• O texto de João (João 20,11-18)  
• Imagem do beato João Schiavo (recortar da pág. 58) 

 
ACOLHIDA  
1. Animador: Sejam todos bem-vindos a este encontro, que conclui 
o nosso caminho em preparação à Pascoa. Nestes dias procuramos 
rezar e refletir sobre a vida, que é dom generoso e gratuito de 
Deus, Senhor da Vida! Mas esse dom implica também no 
compromisso de valorizar e promover a vida sempre. Que a Páscoa 
deste ano desper-te aqueles que perderam o valor de viver e 
conviver, principalmente anunciando a este mundo que a morte 
nunca terá a última palavra em nossa história. 
 
2. Sinal da Cruz 
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Animador: Saber anunciar a vida, viver promovendo a dignidade hu-
mana e o cuidado com a natureza, nossa Casa Comum, é o compro-
misso de todo que se sente agradecido a Deus, o Senhor da Vida.  

Quais as pessoas, instituições e projetos que temos conheci-
mento e que defendem a vida ameaçada?  

(Dar tempo para as pessoas falarem) 
 
4. Reconhecer o Senhor da Vida!  
Animador: Santa Maria Madalena, depois de reconhecer Jesus res- 
suscitado, foi anunciar alegremente aos discípulos: ´Eu vi o 
Senhor!µ O Papa Francisco nos diz que ´o santo é capaz de viver 
com alegria e sentido de humor. Sem perder o realismo, ilumina os 
outros com um espírito positivo e rico de esperançaµ (Gaudete et 
Exsultate, 122). Cantemos a vida que é dom de Deus: 
 
5. Hino da Campanha da Fraternidade 2020   
Deus de amor e de ternura, contemplamos 
este mundo tão bonito que nos deste. Desse 
dom, fonte da vida, recordamos: 
Cuidadores, guardiões tu nos fizeste. 
Peregrinos, aprendemos nesta estrada 
o que o “bom samaritano” ensinou: 
Ao passar por uma vida ameaçada, 
Ele a viu, compadeceu e cuidou.  
Toda vida é um presente e é sagrada, 
seja humana, vegetal ou animal.  
É pra sempre ser cuidada e respeitada, 
desde o início até seu termo natural. 
 
6. Oração  
Animador: Ó Pai, fonte da vida e da esperança, dai-nos a graça de 
termos os mesmos sentimentos de Maria Madalena para que 
tenha-mos a alegria de testemunhar o vosso amor, especialmente 
junto aos que perderam a alegria de viver. Vos pedimos por Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Todos: Amém. 
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LEITURA: O que o texto diz? 
 
7. Aclamação à Palavra  
Animador: Para acolhermos a Palavra de Deus, na certeza da vitória 
da vida pela cruz de Jesus, cantemos: 
Vitória, tu reinarás, ó cruz tu nos salvarás! (bis) 
 
8. Leitura do texto: ler João 20,11-18 
 
9. Animador: Em silêncio, com sua Bíblia, cada um faz nova leitura do 

texto. 
 
10. Animador: Vamos reconstruir o texto que escutamos.  

a) Onde estava e o que fazia Maria Madalena?  
b) Quem, então, ela vê e o que lhe dizem?  
c) Em seguida, como se dá o diálogo dela com Jesus?  
d) Como termina o relato?  
e) Destacar palavras ou expressões que mais chamaram a sua 

atenção. 
 
10. Entendendo a Palavra  
Leitor 1: Maria Madalena foi a primeira a ir ao túmulo de Jesus, 
ainda de madrugada. Ela chora, mas vai ao túmulo com atitude de 
busca esperançosa. Ela procura Jesus, o mesmo com quem tinha 
convivido durante três anos. Os gestos de Maria Madalena são 
muito significa-tivos: ela chora, se inclina, vê os dois anjos, vira-se 
para o lado e vê Jesus, dialoga e sai para anunciar aos discípulos.  
Leitor 2: Ao dialogar com o anjo e com Jesus Ressuscitado, Maria Ma-
dalena é conduzida ao reconhecimento do Mestre Jesus. No primei-ro 
momento não o reconhece. Pensa que é o jardineiro. Mas, sendo 
perseverante em sua busca, encontra o Ressuscitado. Quando Jesus 
pronuncia o seu nome: ´Maria!µ, ela O reconhece. Recordou-se da voz 
de Jesus e diz: ´Mestre!µ (Rabbuni). Era o mesmo Jesus que tinha sido 
crucificado, o mesmo que ela tinha conhecido e amado. 
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Leitor 3: Maria Madalena reconhece o Ressuscitado e se torna agora a 
testemunha da ressurreição. É a primeira a ir ao túmulo, a primeira a 
encontrar-se com Jesus Ressuscitado, ela ¶primeireia· na missão, e sai 
ao encontro dos discípulos para anunciar a boa nova da ressur-reição. 
O gesto de Maria Madalena resume as buscas de pessoas e 
comunidades por mais vida, esperança e amor. A fé na ressurreição 
nos coloca em movimento, em atitude de discípulos missionários.  
MEDITAÇÃO: O que o texto me diz? 
 
11. Animador: Maria Madalena nos faz pensar nos momentos de per-da 
e luto que vivemos. Também nos faz refletir sobre as mortes ino-
centes, injustas e violentas. Tudo provoca em nós a busca de razões, 
motivos e, no fundo, nos perguntamos sobre o sentido da vida.  

Diante da perda de alguém que amamos, ou diante de uma criança 
que morreu, diante da morte por violência, suicídio, por falta de 

assistência médica ou por fome e frio; o que sentimos e refletimos?  
Como o relato do encontro entre Jesus e a Madalena pode 
nos iluminar e comprometer para pensar e agir diferente?  

(Dar tempo para as pessoas falarem.) 
 
12. Nosso tempo  
Leitor 1: Conhecer, redescobrir o sentido da vida e traduzir esse conheci-
mento em atitudes e mediações adequadas é um dos maiores desafios de 
nosso tempo. Com esperança, vemos surgirem e mesmo se consolidarem 
serviços de escuta, de ajuda na vitória sobre as drogas, o alcoolismo, o jogo 
e outras formas de agressão à vida, experiências de visitas missioná-rias as 
famílias, especialmente em áreas de maior vulnerabilidade, pre-sença junto 
às pessoas em situação de rua. Esses exemplos nos alegram e mostram que 
muito pode ser feito, apesar dos poucos recursos que às vezes estão 
disponíveis. É preciso muito empenho no despertar o prota-gonismo das 
pessoas. Aproximar, acolher e cuidar é missão de todos os batizados 
numa Igreja em saída. (cf. Texto Base da CF, 2020, nos. 73.157). 
 
13. Palavra do Papa Francisco  
Leitor 3: Em nosso tempo as pessoas estão emitindo mais suas opi-
niões. Isso é bom. Mas há também muita notícia falsa e maldosa 
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defendendo valores e esquecendo-se de outros. Nós, católicos, 
pre-cisamos fazer o discernimento e manter a unidade e comunhão 
da Igreja. Especialmente na defesa da vida há grupos que causam 
polê-mica e rompem com a comunhão. Sobre isso, vamos analisar 
o que diz o Papa Francisco em sua Exortação sobre a santidade:  
Leitor 1: É nocivo e ideológico também o erro das pessoas que 
vivem suspeitando do compromisso social dos outros, 
considerando-o algo de superficial, mundano, secularizado, 
imanentista, comunista, populista; ou en-  
tão relativizam-no 
como se houvesse 
outras coisas mais 
importantes, como 
se interessasse ape-
nas uma determi-
nada ética ou um 
arrazoado que eles 
defendem.  
 
Leitor 2: A defesa do inocente nascituro, por exemplo, deve ser clara, 
firme e apaixonada, porque, neste caso, está em jogo a dignidade da 
vida humana, sempre sagrada, e exige- o o amor por toda a pessoa, 
independentemente do seu desenvolvimento.  
Leitor 3: Mas igualmente sagrada é a vida dos pobres que já nasceram e 
se debatem na miséria, no abandono, na exclusão, no tráfico de pes-
soas, na eutanásia encoberta de doentes e idosos privados de cuidados, 
nas novas formas de escravatura, e em todas as formas de descarte. 
Não podemos propor-nos um ideal de santidade que ignore a injustiça 
deste mundo, onde alguns festejam, gastam folgadamente e reduzem a 
sua vida às novidades do consumo, ao mesmo tempo que outros se 
limitam a olhar de fora enquanto a sua vida passa e termina misera-
velmente. (Gaudete et Exsultate,101)  
Animador: O que mais chamou atenção no texto do Papa Francisco? 
(uma frase, uma palavra, uma ideia...). 
(Dar tempo para as pessoas falarem.) 
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14. Testemunho de santidade: Beato João Schiavo  
Animador: Na Igreja se encontram 
exemplos de homens e mulheres que 
acreditaram mais na força da ressurrei-
ção do que nos graves problemas que 
tinham para enfrentar. Um deles foi o 
padre João Schiavo, que viveu na re-
gião de Caxias do Sul e foi beatificado. 
Vamos olhar para a imagem do Beato 
João Schiavo e conhecer sua história.  

Leitor 1: João Schiavo nasceu em 1903, na Itália. Foi ordenado 
presbí-tero, na Congregação dos Josefinos de Murialdo. Com 29 
anos veio para o Brasil. Atuou inicialmente em Jaguarão, e depois, 
até sua mor-te, na região de Caxias do Sul. Foi diretor de escolas 
em Ana Rech e Galópolis, onde também foi pároco. Em 1941 
fundou um seminário de sua congregação em Caxias do Sul. Iniciou 
ainda diversas obras em favor das crianças e jovens pobres: um 
abrigo de menores em Caxias do Sul, outros dois em Pelotas e Rio 
Grande, e um colégio em Araranguá, Santa Catarina.  
Leitor 2: Foi um homem atento aos desafios da educação de seu 
tem-po, por isso, dedicou-se a escolas e abrigos para garantir que 
a po-breza não dominasse sobre crianças e adolescentes de seu 
tempo. Tinha grande amor à Eucaristia e, por ser um ´homem de 
Deusµ, muita gente já reconhecera em vida a santidade daquele 
sacerdote humilde e bom.  
Leitor 3: Foi o superior provincial dos Josefinos de Murialdo de 1947 
a 1956. E foi responsável por iniciar no Brasil o ramo feminino da 
sua congregação: as irmãs Murialdinas. Adoeceu gravemente no 
fim de 1966, com complicações no fígado causadas por uma 
hepatite, morrendo em 27 de janeiro do ano seguinte. No ano de 
2018, foi beatificado. Está sepultado numa Igreja em Fazenda 
Souza, interior de Caxias do Sul.  
Animador: Como o exemplo do Beato João Schiavo pode nos ajudar 
a compreender o Evangelho deste encontro? 
(Dar tempo para as pessoas falarem.) 
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ORAÇÃO - O que o texto me faz dizer a Deus? 
 
15. Rezar pela Vida   
Animador: Vamos dividir nosso grupo em 
duas partes, lado 1 e lado 2, e vamos jun-
tos rezar a Oração da Campanha da 
Frater-nidade:  
Lado 1: Deus, nosso Pai, fonte da vida e princípio do bem viver, 
criastes o ser humano e lhe confiastes o mundo como um jardim a 
ser cultiva-do com amor.  
Lado 2: Dai-nos um coração acolhedor para assumir a vida como 
dom e compromisso.  
Lado 1: Abri nossos olhos para ver as necessidades dos nossos irmãos 
e irmãs, sobretudo dos mais pobres e marginalizados.  
Lado 2: Ensinai-nos a sentir verdadeira compaixão expressa no cuidado 
fraterno, próprio de quem reconhece no próximo o rosto do vosso Filho.  
Lado 1: Inspirai-nos palavras e ações para sermos construtores de 
uma nova sociedade, reconciliada no amor.  
Lado 2: Dai-nos a graça de vivermos em comunidades eclesiais 
missio-nárias, que, compadecidas, vejam, se aproximem e cuidem 
daqueles que sofrem,  
Lado 1: a exemplo de Maria, a Senhora da Conceição Aparecida, e de 
Santa Dulce dos Pobres, Anjo Bom do Brasil.  
Todos: Por Jesus, o Filho amado, no Espírito, Senhor que dá a 
vida. Amém!  
Animador: Vamos apresentar nomes de pessoas e situações que con-
tam com nossa oração para superarem o sofrimento, a injustiça e a 
falta de amor, para que possam recuperar a alegria de viver.  
(Dar tempo para as pessoas falarem.)  
Animador: Rezemos juntos a oração que o Senhor Jesus nos ensinou: 
Pai-nosso... 
 
CONTEMPLAÇÃO - O que o texto me faz viver? 
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16. Compromisso com a vida 
Animador: De acordo com o Papa Francisco, ´o mal não tem a ~ltima 
palavra na tua vidaµ (Christus Vivit,126), pois Cristo ressuscitou, Ele vive! 
Por isso, Cristo não é apenas um bom exemplo do passado, mas Ele está 
presente no meio de nós e nos incentiva a cuidar da vida, que é um dom 
que exige o nosso compromisso de acolhida, empenho e cuidado como 
comunidades eclesiais missionárias a serviço da vida. Observando as 
flores, símbolos de vida, deste encontro, como estamos nos empenhando 
para criar a cultura da vida em nossa comunidade?  
Observando a pedra, recordamos que a pedra do túmulo de Jesus 
estava removida, depois da ressurreição. Que mudanças de 
postura, essa Páscoa está pedindo de todos nós, que pedras 
precisamos re-mover ? (Dar tempo para conversar).  
17. Bênção final 
Animador: Deus nosso Pai, que por meio do vosso Filho dais à vida 
um novo horizonte e um rumo definitivo, fazei que consigamos 
colabo-rar para a superação de todas as formas de violência que 
ameaçam a vida, a fim de obtermos vida em abundância. Dai-nos 
vossa bênção de Pai, e Filho e Espírito Santo. Todos: Amém.  
18. Avisos 

Verificar a data da celebração da Penitência na comunidade. 
Agendar um dia para rezar com a comunidade ou com o grupo 
a Via-Sacra .  
Combinar a participação dos membros do grupo na celebração 
de Domingo de Ramos e apresentar junto ao altar, durante a 
apresentação das ofertas, a folha onde estão escritos os nossos 
compromissos em defesa da vida, a exemplo de Santa Dulce dos 
pobres. Ver na contracapa deste caderno.  
No Domingo de Ramos, vamos participar da Coleta da Campa-
nha da Fraternidade. É uma forma concreta de viver a Quares-ma 
e contribuir com os Projetos Sociais da Igreja no Brasil.  

Combinar sobre a participação no Tríduo Pascal: Quinta-Feira San-
ta, Sexta- Feira Santa e Sábado Santo. Esses dias são sagrados para 
o cristão, por isso precisamos participar de todas as celebrações do 

mistério pascal que inclui a Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus. 
 
36 



DA CRUZ À RESSURREIÇÃO 
 
Celebrada com o método de Leitura Orante 
 
Na hora marcada, todos se reúnem para esta celebração. Alguém vai à frente 
com a cruz, ladeada por duas velas acesas, acompanhando as estações. 
 
Animador: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
 
Todos: Amém! 
 
Animador: Diante da Cruz viveremos o tema da Campanha da Frater-

nidade deste ano Fraternidade e vida: Dom e 
Compromisso, e o lema ´Viu, sentiu compaixão e cuidou 
deleµ (Lc 10,33-34). Agora somos chamados, como 
discípulos, a fazer o caminho sagrado com Jesus, 
passando da morte para a ressurreição.  

Todos: Senhor Jesus, hoje nos repetis o que um dia dissestes a 
PedUR: ´SeJXe-Pe!µ QXeUePRV VeJXir-vos passo a passo 
no caminho de vossa paixão. Amém!  

Canto: Prova de amor maior não há, que 
doar a vida pelo irmãos! (Bis) 
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1. Jesus é condenado à morte   
Animador: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo e vos 
bendizemos!  
Todos: Porque pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!  
LEITURA 
Leitor 1: Logo pela manhã, os chefes dos sacerdotes fize-
ram um conselho com os anciãos e os escribas e todo o 
Sinédrio. Levaram Jesus amarrado e o entregaram a Pi-
latos (Mc 15, 1).  
MEDITAÇÃO 

Leitor 2: Jesus não se retrai, não se defende e nem foge, mas reúne todas as 
forças e põe em ação um amor sem limites. Tinha diante de si a causa, pela 

qual o Pai o havia enviado a este mun- 
do: Eu vim para que todos tenham vida e a tenham em abundância (Jo 10,10). 
Pilatos, porém, age por interesses políticos e econômicos.  
ORAÇÃO 
Todos: Senhor Jesus, viestes ao mundo, não para condenar, mas para sal-

var. Porém, fostes condenado sem motivos e entregue por inveja. 
Hoje são tantas vidas condenadas à morte por sistemas políticos e 
ecRQ{PLcRV LQMXVWRV. QXe ceVVeP QR PXQdR RV JULWRV: ´SeMa cUXcL-
fLcadR!µ SeQKRU JeVXV, YyV YLYeLV e QRV TXeUeLV YLYRV! APpP!  

CONTEMPLAÇÃO (Fazer um momento de silêncio)  
Canto: Contemplando este momento do inocente condenado, segue o 

servo sofredor, vence a angústia pelo amor. 
 

2. Jesus carrega a Cruz   
Animador: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo e vos 

bendizemos!  
Todos: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo!  
LEITURA 
Leitor 1: Pilatos entregou Jesus para ser crucificado. Então 

eles o prenderam. Ele próprio carregava sua cruz 
para fora da cidade, em direção ao lugar 
chamado Calvário (João 19, 17).  

MEDITAÇÃO 
Leitor 2: Santa Teresa de Calcutá nos diz: ´Muitas vezes olha-

mos, mas não vemos nada! Todos nós temos que le- 
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YaU a cUX] e VegXLU R CULVWR aR caOYiULR Ve TXLVeUPRV QRV eQcRQWUaU cRP EOeµ. 
Ele transforma a cruz que lhe foi imposta, como um castigo, em proposta de 
vida para quem quer segui-lo e investir na dignidade da vida.  

ORAÇÃO 
Todos: Senhor Jesus, vossa cruz é o ponto mais alto de vossa revelação.  

Nela assumistes o pecado do mundo e a força ameaçadora da 
mor-te. Em vossa cruz confirmastes do que é capaz o amor de 
Deus, que nos quer vivos. Senhor, estamos dispostos a assumir 
com fé a nossa cruz de cada dia e seguir o vosso caminho. Amém!  

CONTEMPLAÇÃO (Fazer um momento de silêncio)  
Canto: Contemplando a vossa cruz, de castigo um instrumento, 

Vossos ombros, ó Jesus, levam nosso sofrimento. 

 

3. Jesus cai pela primeira vez   
Animador: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo e vos 

bendizemos!  
Todos: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo!  
LEITURA 
Leitor 1: Na verdade, são nossas doenças que ele carregou, 

são nossas dores que Ele carregou em suas costas. 
Ele estava sendo esmagado por nossos pecados. 
Caiu sobre ele o castigo que nos deixaria em paz. 
Por suas feridas é que nos veio a cura (Is 53, 4 -5).  

MEDITAÇÃO 
Leitor 2: O Papa Francisco nos diz: Também nos jovens estão os golpes, os fra-

cassos, as tristes memórias gravadas na alma. São as feridas da própria 
história, dos desejos frustrados, das discriminações e injustiças sofridas 
de não se sentirem amados... Jesus se faz presente nessas cruzes dos 
jovens para oferecer -lhes alívio... (Christus Vivit, 83).  

ORAÇÃO 
Todos: Senhor Jesus, sois o sinal e a imagem real de cada pessoa, que não 

consegue suportar o peso da cruz da indiferença e dos maus tra-
tos. Convertei-nos para que possamos ver, ter compaixão e cuidar 
para que ninguém permaneça caído no caminho. Amém!  

CONTEMPLAÇÃO (Fazer um momento de silêncio)  
Canto: Contemplando a vossa queda renunciais à onipotência. 

Sois fiel em vosso amor, Deus humilde e sofredor! 
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4. Jesus encontra sua Mãe   
Animador: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo e vos 

bendizemos!  
Todos: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo!  
LEITURA 
Leitor 1: O velho Simeão predissera a Maria: Uma es-

pada vai atravessar a tua alma. Assim serão 
revelados os pensamentos de muitos corações 
(Lucas 2,35).  

MEDITAÇÃO 
Leitor 2: Maria é sinal de esperança para os povos que so-frem as dores de 

parto. É a missionária que se aproxima de nós, para nos acompanhar ao longo 
da vida. Como uma verdadeira mãe,  

caminha conosco, luta conosco e aproxima-nos sem cessar do amor de Deus 
(Alegria do Evangelho, 286).  
ORAÇÃO 
Todos: Ó Maria, vosso Filho revela as extremas consequências do amor 

pela vida de cada ser humano. Sois a primeira discípula da cruz. 
Cuidai de todos os órfãos da terra, protegei as mulheres vítimas 
da exploração e da violência. Suscitai mulheres corajosas e inspirai 
cada mãe a educar os filhos na ternura do amor de Deus. Amém!  

CONTEMPLAÇÃO (Fazer um momento de silêncio)  
Canto: Contemplando a Mãe aflita, Mãe de Deus Tu és bendita! 

eV fLeO aWp R fLP, QRV eQVLQaV a dL]eU ´VLP!µ 
 

5. Jesus recebe ajuda do Cirineu   
Animador: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo e vos 

bendizemos!  
Todos: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo!  
LEITURA 
Leitor 1: Enquanto levavam Jesus para ser crucificado, pega-

ram certo Simão, da cidade de Cirene, que voltava 
do campo, e o forçaram a carregar a cruz (Lc 23, 26).  

MEDITAÇÃO 
Leitor 2: Para quem se dispõe a viver a solidariedade com 

Cristo e os irmãos, para quem se propõe a cola-
borar na solução dos problemas e aliviar o so- 
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frimento dos outros, confirma-se a fraternidade e a vida, como dom e 
compromisso. A fé cristã nos dá coragem de carregar a nossa cruz, 
junto com a de Cristo, pois assim se torna leve!  

ORAÇÃO 
Todos: Senhor Jesus, não permitais que nos desviemos de quem precisa 

de nossa ajuda. Fazei-nos atentos também às necessidades impre-
vistas que aparecem em nosso caminho, como aconteceu com o 
CLUeQeX. ´LeYaL RV faUdRV XQV dRV RXWURV e aVVLP cXPSULUeLV a OeL 
de CULVWRµ (GO 6,2). APpP! 

 
CONTEMPLAÇÃO (Fazer um momento de silêncio)  
Canto: Contemplando o Cireneu, carregamos vossa cruz! 

Socorrendo os oprimidos vos servimos, ó Jesus! 

 

6. Verônica limpa o rosto de Jesus   
Animador: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo e vos 

bendizemos!  
Todos: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo! 
 
LEITURA 
Leitor 1: O DeXV TXe dLVVe: ¶Do meio das trevas brilhe a 

OX]!· fRL EOe PeVPR TXe bULOKRX eP QRVVRV cRUa-
ções, para trazer à luz o conhecimento da glória 
de Deus no rosto de Cristo (2 Cor 3, 6)).  

MEDITAÇÃO 
Leitor 2: No rosto desfigurado de Jesus está escondido  

o rosto de Deus. No rosto desfigurado das multidões que tem fome, 
medo e abandono, está o rosto de Cristo. Quando nos aproximamos 
para afirmar a dignidade de suas vidas e limpar as suas feridas, atuali-
zamos o gesto de Verônica. O cuidado devolve a beleza da vida.  

ORAÇÃO 
Todos: ´SeQKRU, p YRVVR URVWR TXe eX SURcXURµ (SO 27/26,8). AMXdaL-nos a 

encontrá -lo nas pessoas que percorrem a estrada do sofrimento e da 
humilhação. Fazei que saibamos enxugar as lágrimas de cada rosto 
desfigurado, reconhecendo o vosso rosto de beleza infinita. Amém!  

CONTEMPLAÇÃO (Fazer um momento de silêncio)  
Canto: Contemplando o vosso rosto, sem beleza nem encanto, 

Possa ver toda a expressão deste Deus da compaixão. 
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7. Jesus cai pela segunda vez   
Animador: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo e vos 

bendizemos!  
Todos: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo!  
LEITURA 
Leitor 1: Todos nós estávamos perdidos como ovelhas...Caí-

ram sobre Ele os nossos pecados. Oprimido, Ele se 
humilhou, não abriu a boca (Is 53 6-7). Ainda que 
venha a cair, não ficará prostrado, porque o Senhor 
o ampara com a mão (Salmo 37, 23).  

MEDITAÇÃO 
Leitor 2: Uma segunda queda era suficiente para desistir. 

Porém, ´HRMe, aPaQKm e deSRLV de aPaQKm, deYR SURVVegXLU QR PeX caPLQKRµ 
(Lucas 13,33). Jesus não inventou a cruz. Encontrou-a no caminho. A 
novidade é que Ele imprimiu nela a força do amor, capaz de levantá-lo e 
seguir. Então, a cruz tornou-se o caminho da vida para a vida.  
ORAÇÃO 
Todos: Senhor Jesus, a certeza de que o Pai não vos havia abandonado, vos deu 

força para levantar e seguir. Vós caístes para nos erguer, e nos ensinais a 
ter compaixão dos caídos à beira do caminho e fazermos o mesmo que 
fe] R BRP SaPaULWaQR: ´YLX, VeQWLX cRPSaL[mR e cXLdRX deOe!µ APpP!  

CONTEMPLAÇÃO (Fazer um momento de silêncio)  
Canto: Contemplando outra queda, mais difícil é o caminho. 

Mas a causa é bem maior, nada impede tanto amor. 

 

8. Jesus encontra as mulheres de Jerusalém  
Animador: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo e vos 

bendizemos!  
Todos: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo!  
LEITURA 
Leitor 1: Seguiam Jesus uma grande multidão de povo e umas 

mulheres que batiam no peito e se lamenta-vam por 
Ele. Jesus voltou-se para elas e disse-OKeV: ¶FLOKaV de 
Jerusalém, não choreis por mim, chorai antes por 
vós e pelos vossos filhos (Lucas 23, 27-28). 

MEDITAÇÃO  
Leitor 2: A dor não nos impede de amar. Um encontro de com-

paixão das mulheres que choram, e de Jesus perpas- 
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sado pela dor. Jesus não chama atenção sobre si: ´Não choreis por mim!µ O 
que poderia pedir nesta hora? ´Convertei-vos!µ São incontáveis as tragédias 
que torturam a vida de multidões. Precisamos aprender a chorar e agir.  

ORAÇÃO 
Todos: Senhor Jesus, hoje, há uma multidão de mulheres que choram a 

dor dos filhos com suas vidas ameaçadas. Que vossa compaixão se 
transforme num clamor de conversão e vida. Repeti para nós tam-
bpP aV SaOaYUaV dR PURfeWa: ´CRQYeUWeUeL R VeX SUaQWR eP aOeJULa, 
vou consolá-ORV e RV WRUQaUeL feOL]eV e VeP afOLo}eVµ (JU 31, 13).  

CONTEMPLAÇÃO (Fazer um momento de silêncio) 
 
Canto: Contemplando o vosso encontro que revela compaixão, 

Às mulheres que o consolam, Jesus pede conversão. 
 

9. Jesus cai pela terceira vez   
Animador: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo e vos 

bendizemos!  
Todos: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo!  
LEITURA 
Leitor 1: Ele tinha a condição divina... Esvaziou-se a si mesmo 

e tomou a forma de escravo ... Encontrado na figura 
de homem, humilhou-se a si mesmo e foi obediente 
até à morte, e morte de cruz! (Filipenses 2, 6-8).  

MEDITAÇÃO 
Leitor 2: Para garantir vida ressuscitada, o Filho de Deus  

prostra-se até o chão da condição humana. Acompanhando esta cena 
vemos Jesus exausto. Ele experimenta o limite das forças humanas, para 
confirmar o recurso de vida que vem daquele, para quem nada é 
impossível. Negar a Deus é tornar insuportável a vida e a convivência. 

ORAÇÃO  
Todos: Senhor Jesus, prostrado ao chão, abraçastes até a raiz o sofrimento 

humano para levá-lo até a cruz e, da cruz, para a ressurreição. Ven-
cestes o último inimigo, que é a morte. Em vós encontramos forças 
para não nos desfalecer no caminho e nem desistir de nos dedicar ao 
serviço da vida, como dom e compromisso. Amém 

CONTEMPLAÇÃO (Fazer um momento de silêncio)  
Todos: Contemplando este tormento de uma queda tão fatal, 

É Jesus que nos abraça, libertando-nos do mal. 
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10. Jesus é despojado de suas vestes   
Animador: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo e vos 

bendizemos!  
Todos: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo! 

 
LEITURA 
Leitor 1: Depois, o crucificaram e repartiram entre si as suas 

YeVWeVµ (MW 15, 24). ´ReYeVWL-vos de sentimen-tos de 
misericórdia, de bondade, de humildade, de 
mansidão e de paciência (Col 3, 12).  

MEDITAÇÃO 
Leitor 2: O abismo de contradições que carregamos em nosso ser tantas vezes 

nos surpreende com as investi-das da vulgaridade. Em nome do poder 
rouba-se a liberdade. Em nome da  

moda, rouba -se a dignidade. Em nome da indiferença rouba-se a 
solidarieda-de. Perde-se a vergonha e zomba-se até do próprio Deus. 
ORAÇÃO 
Todos: Ó Pai, que tudo fazeis por amor e sois a mais segura defesa dos 

humildes e despojados da terra, dai-nos um coração livre de todos 
os ídolos, para servir o vosso projeto de vida. Que o mandamento 
novo de vosso Filho, seja nossa lei maior. Assim, a vida prevaleça e 
se torne sempre mais respeitada e digna. Amém!  

CONTEMPLAÇÃO (Fazer um momento de silêncio)  
Canto: Contemplando vosso corpo tão ferido e despojado, 

Vemos nele um Deus humano para todos imolado. 

 

11. Jesus é crucificado   
Animador: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo e vos 

bendizemos!  
Todos: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo!  
LEITURA 
Leitor 1: Quando chegaram ao lugar chamado Calvário, 

crucificaram Jesus e os malfeitores, um à direita e 
RXWUR j eVTXeUda. JeVXV dL]La: ¶PaL, SeUdRa-lhes, 
porque não sabem o que fazem (Lucas 23,33-34).  

MEDITAÇÃO 
Leitor 2: ´Ninguém tira a minha vida; eu a dou livremen-

te. Tenho poder de dá-la e poder de recebê-laµ 
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(Jo 10,18). Precisamos do Crucificado e sua cruz para separar a fé cristã 
da descrença e da superstição. A cruz do Cristão só é verdadeira à luz da 
ressurreição, mas a ressurreição é base da fé, somente à sombra da cruz.  

ORAÇÃO 
Todos: Senhor Jesus Crucificado, fostes tratado como último, mas a força eterna 

do amor vos encaminhou a ser primeiro na ressurreição. Vossa aparente 
derrota abre a porta da glória, confirmando-vos como verda-deiro Senhor 
da vida. Em vossa cruz está a arma dos que defendem a vida e sabem que 
a última palavra não é da morte, mas da vida. Amém!  

CONTEMPLAÇÃO (Fazer um momento de silêncio) 
 
Canto: Ó Jesus crucificado, pelos homens maltratado, 

Dais a todos o perdão. Vós quereis a salvação. 
 

12. Jesus morre na Cruz   
Animador: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo e vos 

bendizemos!  
Todos: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo!  
LEITURA 
Leitor 1: Por volta da hora sexta, as trevas cobriram a ter-

ra, até a hora nona... O véu do templo rasgou-se 
no meio e Jesus exclamou, dando um grande 
gULWR: ¶PaL, QaV WXaV PmRV eQWUegR R PeX eVStULWR·. 
Dito isto, expirou (Lc 23, 44-47). 

MEDITAÇÃO 
Leitor 2: O grito dos crucificados da história, do abando-  

nado e humilhado, do mártir e do profeta, de quem é caluniado e 
condenado, dos refugiados e exilados, continua o grito de Jesus. Se 
há o grito que vem dos escombros das guerras, há também o grito 
da fé que defende e transforma a morte em vida. 

ORAÇÃO  
Todos: Senhor Jesus, em vós se revela o Deus apaixonado pelas criaturas, 

a ponto de se deixar aprisionar livremente nos limites da dor e da 
morte. Lembrais a injustiça e o mal dos humanos, mas como o 
grão de trigo, que cai na terra e morre, sois o sinal divino de 
esperança e certeza de ressurreição para o mundo. Amém! 

CONTEMPLAÇÃO (Fazer um momento de silêncio)  
Canto: De Jesus ouviu-se o grito que desperta a humanidade 

Vem da cruz e do conflito entre amor e a crueldade. 
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13. Jesus é descido da Cruz   
Animador: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo e vos 

bendizemos!  
Todos: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo! 

 
LEITURA 
Leitor 1: José de Arimateia, membro respeitado do siné-

drio, que também esperava o Reino de Deus, 
cheio de coragem foi a Pilatos pedir o corpo de 
Jesus. Pilatos o entregou (Mc 15, 42-45).  

MEDITAÇÃO 
Leitor 2: Nesta hora trágica, a ternura da Mãe acolhe, na fé, o seu Filho morto. 

É a noite escura da alma que espe-ra a aurora da ressurreição. José de 
Arimateia acolhe Jesus para impedir que  

fosse jogado na vala comum. A coragem que lhe vem da força da fé, torna-se 
acolhimento, gratuidade e amor. 
ORAÇÃO 
Todos: Senhor Jesus, tudo parecia ter chegado ao fim! Porém, tudo come-

çou de verdade, após a vossa morte. Até a nossa morte tornou-se 
passagem para Deus e entrada para seu convívio. Senhor, mesmo 
que a vida humana seja tão pouco valorizada, nela está a semente 
da vida imortal e um raio da luz divina. Amém!  

CONTEMPLAÇÃO (Fazer um momento de silêncio)  
Canto: Do Madeiro vos tiraram e à Mãe vos entregaram 

Mãe das dores vos tornastes, Mãe da vida e compaixão. 

 

14. Jesus é sepultado  
Animador: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo e vos 

bendizemos!  
Todos: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo!  
LEITURA 
Leitor 1: No sítio em que Ele tinha sido crucificado, havia um 

Jardim e, no jardim, um túmulo novo, onde ainda 
ninguém tinha sido sepultado. Como, para os judeus, 
era o dia da preparação da Páscoa e o túmulo estava 
perto, foi ali que puseram Jesus (João 19, 41-42). 

MEDITAÇÃO  
Leitor 2: A partir deste momento, uma espera toma con-

ta dos corações de fé. Diante de um sepulcro, 
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ou diante da enfermidade e da morte, desponta a esperança de uma 
nova alvorada. Passado o sábado, aparecerá diante dos nossos olhos 
de discípulos de Cristo a vitória da vida. O túmulo está vazio e o 
mun-do está repleto de vida. 

ORAÇÃO  
Todos: Cristo Jesus! Todos caminhamos para a nossa morte e o nosso tú-

mulo. Permiti que nos detenhamos em espírito junto a vosso sepul-
cro. Que a força de vida, nele manifestada, tome conta de nossos 
corações. Que esta vida se torne a luz de nossa peregrinação na 
terra. Amém! (São João Paulo II)  

CONTEMPLAÇÃO (Fazer um momento de silêncio)  
Canto: No sepulcro enterrado, grão de trigo foi plantado 

Vida plena vai vencer, nova história vai nascer. 

 

15. Jesus ressuscita   
Animador: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo e vos 

bendizemos!  
Todos: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo!  
LEITURA 
Leitor 1: O AQMR dLVVe jV PXOKeUeV: ¶NmR Ve aVVXVWem. Vocês 

procuram Jesus de Nazaré, o Crucificado? Ressus-
citou. Não está aqui... Saindo, elas fugiram do tú-
mulo, pois estavam tomadas de temor (Mc 16, 6 -8).  

MEDITAÇÃO 
Leitor 2: somente a partir da fé em Jesus ressuscitado que  

podemos entender a origem e a vida da Igreja, como comunidade daque-les 
e daquelas que abraçam a causa de Jesus Cristo e a testemunham, com 
esperança de vida para todos os tempos. Hoje, a mais autorizada prova do 
Ressuscitado são as comunidades que se re~nem por Ele, com Ele e n·Ele. 

ORAÇÃO 
Todos: Senhor Jesus, no final deste caminho sagrado, dai-nos a graça de 

permanecer vigilantes, juntamente com vossa Mãe e as mulheres 
que vos acompanharam, na espera da vossa ressurreição. Que ela 
seja um farol de esperança e vida nova. Amém!  

CONTEMPLAÇÃO (Fazer um momento de silêncio)  
Canto: O Ressuscitado vive entre nós! Amém! Aleluia! 

Não temais irmãos, eu estive morto, mas agora vivo!  
Vivo para sempre! 
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CELEBRAÇÃO PENITENCIAL 
CRISTO VIVE E TE QUER VIVO! 

 
Esta celebração é comunitária. É 
possível realizar confissões 
individuais onde houver presbítero.  
PREPARAR: 
• Crucifixo e Círio em destaque no presbitério 
• Bíblia ou Lecionário no Ambão 

(Mesa da Palavra)  
• Cartaz da Campanha da Fraternidade 2020 
 
RITO DE ACOLHIDA  
1. Canto: Misericórdia, Senhor, misericórdia! Misericórdia! 

(Ou outro refrão penitencial)  
2. Animador: Queridas irmãs, caros irmãos. Estamos na Quaresma: 
tempo propício para conversão, para mudança de vida. Desejamos 
renovar a fé em Deus e o compromisso com os irmãos e irmãs, assu-
mido desde nosso batismo. O pecado enfraquece ou até pode romper 
nossa filiação com a vida divina, e quebrar nossas relações com os 
irmãos e as irmãs. Se isso ocorrer, a vida deixa de ser valorizada como 
dom de Deus e compromisso fraterno, ´que se traduz em relações de 
mútuo cuidado entre as pessoas, na família, na comunidade, na socie-
dade e no planeta, nossa casa comumµ (CF 2020). Mas a misericórdia 
de Deus é infinita: Ele sempre toma a iniciativa da salvação, desejando 
dar-nos vida nova. A celebração penitencial que iniciamos nos convi-
da para a experiência da misericórdia divina, para a reconciliação com 
Deus, com os irmãos, conosco mesmos, com o mundo criado.  
3. Canto: Eis o tempo de conversão (ou outro canto conhecido)  
(Durante o canto algumas pessoas podem levar, em procissão, os símbolos: Cruz, 
Círio, Palavra e Cartaz da CF, e os colocam nos lugares previamente preparados).  
4. Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!  
Presidente: Que a graça, a misericórdia e a paz de Deus, nosso Pai, e 
de Jesus Cristo, nosso Redentor, estejam convosco!  
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo! 
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Presidente: A celebração da Páscoa de 2020 está próxima. Por isso, es-tão 
diante de nós os símbolos da Cruz e do Círio pascal. Não podemos 
separar a cruz e a ressurreição. Junto da cruz, sempre há esperança de 
vida nova. Se Cristo ressuscitou, Ele vive e nos quer vivos com Ele, como 
nos mostra a história de vida de tantos santos/as ou beatos/as da Igreja. 
A Campanha da Fraternidade ajuda-nos a termos atitudes bem concretas 
de conversão, especialmente na relação com a vida, que é o sagrado 
presente que recebemos de Deus. Por isso somos correspon-sáveis e 
temos o compromisso do cuidado, seja da vida humana, seja de toda 
forma de vida do planeta, que é nossa Casa Comum, como diz o Papa 
Francisco. Desejamos hoje reconciliar-nos com Deus, doador de toda 
vida, pelos pecados que cometemos, porque nem sempre cui-damos da 
vida com espírito fraterno. Cantemos (ou escutemos) o hino da 
Campanha da Fraternidade, que nos ajuda a refletir esta realidade. 
 
5. Canto: Hino da Campanha da Fraternidade 2020   
Deus de amor e de ternura, contemplamos 
este mundo tão bonito que nos deste. Desse 
Dom, fonte da vida, recordamos: 
Cuidadores, guardiões tu nos fizeste.  
Peregrinos, aprendemos nesta estrada 
o que o “bom samaritano” ensinou: 
Ao passar por uma vida ameaçada, 
Ele a viu, compadeceu e cuidou.  
Mata a vida o vírus torpe da ganância, da 
violência, da mentira e da ambição. Mas 
também o preconceito, a intolerância. O 
caminho é a justiça e conversão. 
 
6. ORAÇÃO  
Presidente: Ó Deus, Criador de toda vida e Pai de misericórdia, nós vos 
bendizemos por este tempo favorável à conversão. Dai-nos a graça de vi-
vermos com espírito fraterno em relação aos irmãos e irmãs e ao mundo 
criado, superando todas as formas de egoísmo, de ganância e de injusti-
ça, a fim de preparar-nos para a vida nova da Páscoa de vosso Filho Jesus 
Cristo, que convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo. Amém. 
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LITURGIA DA PALAVRA  
7. Presidente: O Apóstolo Paulo escreve aos Romanos, afirmando que o batismo 

nos liga à morte e à ressurreição de Jesus Cristo. Portanto, Cristo vive e nos quer 
vivos com Ele! Escutemos essa boa notícia, que em nós deve tornar-se realidade.  
8. Primeira Leitura: Romanos 6, 3-11  
Leitor: Ler o texto indicado - Fazer instante de silêncio. 
 
9. Presidente: Permanece sentado: lê novamente o texto, de forma pausada; 
depois, faz instante de silêncio.  
10. Salmo 51 (50) 
Salmista: Ó Senhor, tende misericórdia de nós!  
Todos: Ó Senhor, tende misericórdia de nós!  
Lado 1 - Tende, piedade, ó meu Deus, misericórdia! / Na imensidão 
de vosso amor, purificai-me! / Lavai-me todo inteiro do pecado/ e 
apagai completamente a minha culpa! 
Lado 2 - Eu reconheço toda a minha iniquidade, / o meu pecado está 
sempre à minha frente. / Foi contra vós, só contra vós, que eu pequei 
/ e pratiquei o que é mau aos vossos olhos! 
Lado 1 - Mostrais assim quanto sois justo na sentença / e quanto é 
reto o julgamento que fazeis. / Vede, Senhor, que eu nasci na 
iniquidade / e pecador já minha mãe me concebeu. 
Lado 2 - Mas vós amais os corações que são sinceros, / na intimidade 
me ensinais sabedoria. / Aspergi-me e serei puro do pecado / e mais 
branco do que a neve ficarei. 
Lado 1 - Fazei-me ouvir cantos de festa e de alegria, / e exultarão 
estes meus ossos que esmagastes. / Desviai o vosso olhar dos meus 
pecados / e apagai todas as minhas transgressões! 
Lado 2 - Criai em mim um coração que seja puro, / dai-me de novo 
um espírito decidido. / Ó Senhor, não me afasteis de vossa face, / 
nem retireis de mim o vosso Santo Espírito!  
Fazer um instante de silêncio.  
11. Aclamação (Em pé) 
Canto: Peregrinos, aprendemos nesta estrada 

o que o “bom samaritano” ensinou: 
Ao passar por uma vida ameaçada, 
Ele a viu, compadeceu e cuidou. 

 
50 



Ou: Eu vos dou um novo mandamento, que vos ameis 
uns aos outros, assim como eu vos amei, disse o Senhor.  

1. Felizes os puros em seus caminhos, 
os que andam na lei do Senhor.  

(ou outro canto conhecido) 
 
12. Evangelho: Lucas 10, 25-37 (Evangelho do 15º Domingo do TC - Ano 
C) Presidente: Proclama o Evangelho. 
Breve Homilia e instante de silêncio.  
13. EXAME DE CONSCIÊNCIA  
a) O evangelho que acabamos de ouvir nos ensina o mandamento 
que nos dá a vida eterna: ´Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu 
coração, com toda a tua alma, com toda a tua força e com todo o teu 
entendimento; e a teu próximo como a ti mesmo!µ (Lc 10, 27). Este 
mandamento orienta minha/nossa vida ou é apenas uma frase bo-nita 
que está na Bíblia e que às vezes relembro? (Instante de silêncio).  
b) Também hoje Jesus continua a dizer: ´Faze isso e viverás!µ (Lc 10, 28). 
Atitudes de amor nos aproximam do Deus da vida e dos irmãos e irmãs. 
Nosso Deus é misericordioso e deseja que nós tenhamos a mesma ati-
tude com os outros: ´Vai e faze o mesmoµ (Lc 10, 37). Esse foi sempre o 
modo de ser de Jesus, que veio para dar vida e vida em abundância (cf. Jo 
10, 10). Minhas atitudes de discípulo/a são parecidas com as do Bom 
Samaritano ou eu sigo a maneira de pensar do mundo, que promove o 
bem-estar pessoal egoísta a todo custo; de não se importar com a vio-
lência que atinge tantas vidas humanas; de não ter tempo para os ou-
tros, de uma religião legalista ou sem comunidade? (Instante de silêncio).  
c) Jesus ensina no evangelho de hoje que é preciso cuidar da vida e 
praticar solidariedade com os feridos e abandonados à beira do cami-
nho. Como nós agimos, em nossos ambientes de família, de trabalho e 
de relações com as outras pessoas? Temos atitudes de discípulos 
cristãos que aprenderam a ver, sentir compaixão e cuidar de quem está 
em necessidade (cf. Lc 10, 33-34) ou nosso olhar é indiferente e segui-
mos por outros caminhos que não comprometem? (Instante de silêncio).  
d) O modo de ensinar e agir de Jesus é sem violência, com atitudes de 

misericórdia, mas também de compromisso com a vida e suas relações. 
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Jesus sempre dá oportunidades de conversão, de busca de vida nova. 
Que mudanças preciso fazer em minha vida na relação com Deus, com 
os irmãos e as irmãs, comigo mesmo e o mundo criado? De que peca-
dos necessito libertar-me para celebrar verdadeiramente a Páscoa da 
vida renovada, que me leva a ressuscitar com Cristo e os irmãos?  
e) ´CRISTO VIVE E TE QUER VIVO!µ. Qual a minha/nossa resposta?  
(Instante de silêncio). 
 
14. RITO DE RECONCILIAÇÃO  
Presidente: Irmãos e irmãs. Vamos rezar para que sejamos capazes de 
seguir Jesus no caminho da Páscoa, que se caracteriza pela doação da 
vida, pela misericórdia, pela chance de perdão. É preciso reconhecer que 
somos necessitados do perdão por causa de nossa pobreza de amor a 
Deus e ao próximo; por causa de nosso egoísmo, de nossas injustiças, de 
nossa insensibilidade em ver, ter compaixão e cuidar dos que estão à bei-
ra do caminho de nossa vida. Juntos, confessemos os nossos pecados. 
Todos: Confesso a Deus Todo poderoso e a vós, irmãos e irmãs, 
que pequei muitas vezes por pensamentos e palavras, atos e 
omissões: por minha culpa, minha tão grande culpa. E peço à 
Virgem Maria, aos anjos e santos, e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus Nosso Senhor. 
Presidente: Ó Deus, Pai de bondade, nos ensinastes o verdadeiro amor 
através do mistério pascal de vosso Filho Jesus. Olhai miseri-cordioso 
para o nosso coração arrependido, perdoai nossos pecados e ajudai-
nos a seguir com fidelidade o caminho do perdão, do amor, da justiça 
e da paz, que aprendemos de Jesus, nosso salvador, que convosco 
vive e reina na unidade do Espírito Santo. Todos: Amém!  
15. BEIJO OU TOQUE NA CRUZ:  
Presidente: ´Vai e faze o mesmoµ (Lc 10, 37). Na cruz, nós encontramos 
o maior gesto de amor que a humanidade já presenciou. Nela sempre 
há esperança de vida nova, de ressurreição. No lenho da cruz, o amor 
de Jesus assumiu as nossas dores, o nosso pecado, porque nos ama e 
nos quer com vida. Aproximemo-nos desta cruz e manifestemos nos-
sa gratidão, com o desejo de também amar, como Ele nos ensinou. 
Enquanto cantamos (e confessamos, caso houver padre). 
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(Todos seguem em procissão para tocar a cruz ou beijá-la, enquanto se pode 
caQWaU: ´BeQdLWa e ORXYada VeMaµ) 
(Onde houver presbíteros, pode-se realizar a confissão e absolvição individual. 
A comunidade pode continuar cantando e rezando conforme a criatividade ou 
seguir os passos seguintes). 
 
16. ORAÇÃO DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2020  
Deus, nosso Pai, fonte da vida e princípio do bem viver, criastes o ser 
humano e lhe confiastes o mundo como um jardim a ser cultivado 
com amor.  
Dai-nos um coração acolhedor para assumir a vida como dom 
e compromisso.  
Abri nossos olhos para ver as necessidades dos nossos irmãos e 
irmãs, sobretudo dos mais pobres e marginalizados.  
Ensinai-nos a sentir verdadeira compaixão expressa no cuidado 
fraterno, próprio de quem reconhece no próximo o rosto do vosso Filho.  
Inspirai-nos palavras e ações para sermos construtores de uma 
nova sociedade, reconciliada no amor.  
Dai-nos a graça de vivermos em comunidades eclesiais 
missionárias, que, compadecidas, vejam, se aproximem e cuidem 
daqueles que sofrem, a exemplo de Maria, a Senhora da Conceição 
Aparecida, e de Santa Dulce dos Pobres, Anjo Bom do Brasil.  
Por Jesus, o Filho amado, no Espírito, Senhor que dá a vida. Amém!  
(Pode-se escolher um canto de Ação de Graças)  
Presidente: Ó Deus de amor, fonte de perdão e de paz, louvado sois 
por vosso coração misericordioso. E nós vos louvamos por este en-
contro e pelos gestos de conversão e reconciliação que brotam do 
coração desta comunidade. Continuai a olhar, a ter compaixão e a 
cuidar de todos nós, que buscamos nova vida em vós. Isto vos 
pedi-mos por Cristo, Nosso Senhor. Todos: Amém!  
17. BÊNÇÃO FINAL  
Presidente: A todos vós/nós, que celebrastes/celebramos o perdão 
e a reconciliação, vos/nos abençoe o Deus misericordioso, Pai e 
Filho + e Espírito Santo. Todos: Amém!  
(Motivar a assembleia para um abraço de paz e reconciliação). 
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BÊNÇÃO DAS FAMÍLIAS E DAS 

CASAS NO DIA DA PÁSCOA 
 

Garantir, quanto possível, que a bênção seja dada pelo Bispo ou o Pároco, 
através da rádio local ou televisão, ou internet, ao meio-dia, no Dia da Páscoa.  

Ir avisando, com antecedência nas Missas, durante a Quaresma, este 
momento de unidade da Igreja que está no Rio Grande do Sul. 
Motivar as pessoas a participarem da cerimônia do Sábado de Aleluia e 
levarem para casa água abençoada na Vigília Pascal. 
Preparar para o dia da bênção uma mesa com toalha branca, vela acesa, 
flores e água num copo com ramo para aspergir os cômodos da casa.  

MOMENTO DA BÊNÇÃO  
Abertura: AOeOXLa de HaQdeO ´O MeVVLaVµ - Ou outra música de Páscoa  

SAUDAÇÃO E MOTIVAÇÃO  
ORAÇÃO: Ó Pai, por vosso Filho Jesus, vencestes a morte e nos abristes o 
caminho para a vida eterna. Concedei-nos a força criadora e salvadora de 
vosso Espírito Santo, para renascermos na luz do Senhor Ressuscitado. Ele 
vive e nos quer vivos! Abençoai nossa casa, a família, o trabalho e o dia a dia 
de nossa vida e convivência. Que esta Boa Notícia da vida que vence a morte 
ressoe forte em nossos corações, em nossos lares, na Igreja e na sociedade. 
Seja acolhida como fundamento de nossa fé e razão de nossa esperança. 
Senhor, dai-nos olhos atentos para ver as necessidades e os sofrimentos de 
nossos irmãos e irmãs, corações compassivos que motivem nossas ações e o 
senso do cuidado para que a vida prevaleça. Amém!  
PAI-NOSSO (Enquanto rezamos o Pai-Nosso, alguém da família passa nas peças da casa para 
abençoar com a água abençoada na Vigília Pascal. Essa água nos convida a renovar o nosso 
Batismo, nosso amor familiar e a garantir a proteção divina no dia a dia de nossa família)  
Fundo musical...  
BÊNÇÃO: Que o Deus todo-poderoso vos abençoe nesta solenidade pascal; re-
nove em vossos lares o amor, a fé e a esperança, e vos livre de todo o mal. 
Amém! Aquele que, por sua morte, vos deu a eterna liberdade, vos conceda por 
sua gra-ça a alegria da vida, como dom e compromisso e a herança eterna.  
Todos: Amém!  
E vós, que vos empenhais por uma vida rica de sentido e celebrais a 
festa da Páscoa, possais chegar exultantes à festa das alegrias eternas. 
Todos: Amém!  

VOTOS DE FELIZ PÁSCOA PARA TODOS! 
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Nesta Quaresma nosso grupo decidiu assumir a promoção da vida 

em todas as suas formas. Como Santa Dulce dos Pobres, que-remos 
acolher a vida como dom e compromisso, por isso, apresen-tamos 
aqui o que realizamos para defender a vida sagrada desde a 
fecundação até o seu fim natural, e também a vida dos pobres e des-
validos a quem foram negados os direitos de terra, teto e trabalho. 
 

OFERECEMOS AO SENHOR:  




